




P A T R Í C I A 	 M A T I A S 	 P E R E I R A
No dia 25 de Novembro de 2011 realizou ‑se na magnífica Biblioteca do Palácio Nacional 
de Mafra um seminário dedicado ao estudo e problematização dos Livros de Horas no contexto 
da cultura artística do século XV, em particular dos oito manuscritos existentes nesta Biblioteca, 
numa iniciativa conjunta do Instituto de Estudos Medievais (FCSH ‑UNL) e do Palácio Nacional 
de Mafra. Motivado pelo Grupo de Investigação “Imagens de Textos Medievais”, este seminário 
teve como objectivo a partilha de conhecimentos de especialistas de diversas áreas do saber para 
criar linhas de compreensão da cultura artística portuguesa do século XV, de forma a perceber 
o conjunto de manuscritos iluminados deste período em Portugal e as razões e modalidades de 
aquisição. 
Embora os Livros de Horas obedeçam a uma estrutura textual particularmente previsível 
(atendendo à sua função de guias nos itinerários da oração), tendo a iluminura, mais ou menos rica, 
como elementos comuns, o seu estudo orgânico revela a relação que cada exemplar estabeleceu 
com a comunidade cultural a que pertenceu. Foi dado particular enfoque à história do livro e, do 
mesmo modo, à história da leitura em Portugal, através do estudo e análise das marcas de uso e 
posse dos livros em instituições religiosas, particularmente femininas, nas quais se percepcionam 
as modalidades de propriedade do livro: singular, partilhada por um grupo específico (religiosas 
da mesma família) ou comunitária, referindo ‑se modos de “passagem de mãos” e condições para 
o uso. No sentido de apurar a data da aquisição dos oito Livros de Horas do Palácio Nacional de 
Mafra, foram apresentados os catálogos manuscritos datados de 1755 e 1819, pelos quais também 
é possível analisar a “política de aquisições” da Biblioteca e a organização do acervo. Numa óptica 
historiográfica, foram caracterizadas as novas propostas que afloram aspectos do individualismo 
religioso e a privatização da religião, pelo alcance dos leigos à “literacia devocional” subjacente à 
posse de Livros de Horas. Noutro sentido, foi referida a revalorização recente dada aos “assuntos” 
de oração presentes nos fólios iluminados, designadamente as referências a episódios de vidas de 
santos, que, por serem tão naturais e facilmente identificáveis, foram relegados. Este estudo aturado 
permite, por exemplo, a datação aproximada de alguns Livros de Horas. 
Visto ser no século XV que mais escasseiam as manifestações pictóricas da pintura de 
cavalete, foi sublinhado o papel relevante das pinturas murais remanescentes, que permitem 
retirar dados fundamentais de aproximação com a iluminura, oferecendo um panorama sobre 
a cultura pictórica portuguesa na primeira metade do século XV. No âmbito geral da iluminura, 
não foi esquecida a particularidade da iluminura hebraica portuguesa, que em Portugal criou um 
importante centro artístico ‑cultural decorrente da diáspora de comunidades judaicas, que no 
século XV encontraram em Portugal um último refúgio. O estudo das intervenções realizadas ao 
nível da encadernação dos Livros de Horas do Palácio Nacional de Mafra, atendendo à aposição 
330
de elementos decorativos, à substituição de materiais de cobertura e à sucessiva transferência de 
contexto, permitiram verificar que estes pretendiam significar a opulência com que se pretende 
identificar a devoção e a fé dos respectivos proprietários.
Foi realizada uma breve incursão pela heráldica, que no século XV começou a adquirir uma 
dimensão moderna graças à sua instrumentalização pela Coroa e pela nobreza, cujas manifestações 
plásticas devem ser lidas como actos de comunicação. Estes devem ser analisados segundo o seu 
contexto histórico, seja em função de emissores, destinatários e receptores, mas também segundo 
os objectivos e as diferentes leituras a que esteve sujeita. O Livro de Horas dito de D. Leonor, da 
autoria do flamengo Willem Vrelant foi apresentado como o mais significativo e valioso exemplar 
existente em Portugal, a par dos melhores que se produziu na Flandres no terceiro quartel de 
quatrocentos. Os estudos recentes na área da conservação e restauro permitiram identificar o 
pau ‑brasil como corante vermelho usado na iluminura, ao contrário do que era referido por outros 
investigadores, aproximando este estudo dos Livros de Horas do Palácio Nacional de Mafra, pois 
o rosa e as suas variantes são uma constante nestes livros.
Este seminário dedicado ao estudo dos Livros de Horas permitiu, assim, recentrar a atenção 
nos exemplares existentes na Biblioteca do Palácio Nacional de Mafra, pela problematização dos 
manuscritos em termos artísticos, culturais e sociais, atendendo a cada um como uma obra de 
arte singular. No mesmo sentido, foram fornecidos dados para uma significativa revalorização do 
estudo dos manuscritos iluminados, fazendo a descrição da imagem ganhar um novo espaço na 
sua relação com o texto. 
